
• 

DIRECTOR, PROP.º E ADMINISTRADOR 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 
Ofoiup,miçífo t huprta~íhn ri51.HJ• ~spnen~t.llll' 

n._a Veiga D.-lr~o, ta 9 

~~~®~~~Yltll 

* ~SPOZE~DE, t ~ de .Jqlho de 19.t 3 

ftED~CÇAO E ADMINISTRAÇftO 

LIVRARIA ESPOl~NQENSE. 
~Qi tQll! mimo;~I · ~~ntt~· 1a Q cr~ta '*ili!\'$ 

A,WIT:A T:QM A P.QLLABORAÇÃO DE INTERESSE P.\IB,L!QO 

Os origln11i;:s nãq µ~bJicados não se .restitue.m. 
.,... __ .... ~- _, :>"" - • 

Ailal~N_ATURA (pa~mm,,toadeanta~o) __ § FUNDAÇÃO OIESTE JOR"AL ' § . , .. ~~-~~-u-~:~os_ rm~~o c~';'.~e~'~'.~~) ~ ···"' - · ·· 
Anno, sem estampilha 11hoo rei~. ~ Com e~t 'I OIP\llla 1il!3fiP. rt;if· ~ · § Lmlj11, ou ~SP,!lÇo d~ hnha a 40 reis * Commuu1cados, ou rec!?.mes (secções) 
Numero avulso 40 rei~ * Brµzit, (111p~da forte) ~45PP reis ~ _=lo Q e G Os a~~ignantes tem ~5 o,Iº de des~oµ,to. * Im13o ~to do i:ello (ca;d~ Pl\P.licação) 10 rG - . ----------·-·-----· ·--- --~.,,..__-=--..... -... -. --"--- --····-······-·-···-··--·--_,--··- ·-·---.-.. . -

O P'!~11n1 i:p.tp dus ªllP.llllÇjos é feito llA ai;tp <li\ ~ntr~~a dp o<íl!'il'.\al, Ap.nunpios anni:.l\e!l, 1;oqtpctp espe1:ial. An~~µci!'m-~I! tq_<l'!s a~ oljras Ii~terari'\~ º\\ scíen t\~ \!ª~ das qiia e~ se \'.eceh;; um e11em?lª~: 

OS CAVALLQS DE FÃO . . ,,. . 
., .. ...., .. --

pessoas de qµe cavilosamentl'.) 
procurav+is ~empre oçcqlt"r o!:; 
pomes, não ha-::ge ter- aRs.im 
modestarnente urp ~mterr-o de 3 ,!\ 
çlasse, ~6 acqrnpanhaqo por mim 

Ür2'anisando .. se em breve no Porto e pelo bom José Nogueira. e a opinião da imprensa do paiz, 
u E' preciso que mais alguem 

a Junta Atitonoma das installnções ma- v~nha acornpa11har-te na hora -· · J 1 tremenda dq P:as~arnento, as- UM. roRTQ D~ABRIGO "Q~ Ç~VAL-= l l1
rat:10do larga!Tlenle este i!TI~ 

r1tin1as, que pensa evar a CROO a re, pergln4o com 0 hy~~op.13 ga trn~~ LOS DE FAO portante as:0uqto, . q11e tanto deve 
construcc;>ào e adaptan.ão do porto de e da ironia 'l qarca~~a theqlagi... . . . ' ' 1nieressqr as regiões do norte, Q 

':í qnientt;J avariada do te4 ~h~o~ Os Oa valias de Fão são qns 'Ei~po~endeu~e • prqtesia ao mes-: 
Leixões, a pot•to comrnercial, nã.o será logico talento i dál por issol ten1· ~ai~IOS e~istentes na ·costa mari- mo lempa. CQQlrq as novas ~ ex-

h ' ' d d l d 'd po '10 tempo, e para que ou..,, t1n1a QQ concelho de E;spo~ende, ~rao1:drn&rias de~pesas que se pro-: 
OJ8 a1n a os oca. . o o nosso repeti o tros possam molha'/! ª· ~ôpci nQ enlre a foz do Q:m1do e a do. Rio 1 JeC~an~ com ma~8 - obras no porto 

brado a favor dos ( Ca.vallos de Fão l}. bydromel qa tuq çastiv~ prosa, l Ave, que se esiendem ~rn ITlªIS ele artJQCLql qe Le1X:00S. Se~undo, o 
con~inua !-l e~çreVtll'~ ferindo pe~-1 Qm ]\~lometro de cqmpri~o, ao_lon· 

1 
no.,so col~g~, e~te porto nao offe-: 

. Cumpre que a consciencia profissio- soasl cn,mças, o DOITl ~en~q e a go e JUlltO d'aqqella nra1a: F1gq- i reoe Q,rndlJOeS de segurança Pª'.ª 

l d 'li h • hã gr;imrpªtica, ram uas carias o_cenognlphicas co . ! a_ navegaçao e as. catastr~1fes n1aq-
na OS 1 US tres engen ell'OS que O., Por essa mesma ra~ão e por- mo escoltws pengqsos, onde teem , t11nas Jne em q1versas opoc~s se 
de 3 sistir Rl) SOrvedOUJ"Ot de tanta de,. que spppopho que ?:iíldq meçbes, qaufrngadQ Qurnernsas emb:troa- tem da O, dentro delf:l, CQn3tltUCl1' 

perrniHe-=m~ qü~ foça . alg4mas ! ções de gr:i_nde toqel~gem p~r se uma prova flSIT!ag~d~ra contr~ 
zena de contos etn Leixões, analyse deti- ob~ervações ao muito que de~ca-, 1 terem aprox1mq.do de te1·ra rna1:) do nov~s obras c.n ~:1x.oe~. fjQC ·ª 
d radamente vens di~er nü teu «can- que devem. naç~o ie!TI cqslado nos qc q1 nqe1_.., 
' an1ente as circunstancias especiaes que t.9 de cyane)) &egundo é verdade m~tes reaifas sqbmêlri11os ~e ro. . 
act l t r d d } o que tristemente ~gouras, que se veem apen:is os píncaros i\ tal respe1IQ, e _versan~o, o 
,µ. _ . lla men _:e iora1n esven ac as e que Começas pm aHemettercon,,, mais altos, ~ão um posto de abri, ' assunto pom conhec_1mento, de 
militam e1n volta da ideia de se cuns- trtl o anonymato de que dizes eu ' go nalural e podem ser ~proveita~ causa, recebernQ• c101s fQlheto,s, 

• , } • • •• ] t~r-m@ aproveitado para tee~cre- do.s para este fim, segundo a cam-
1 
finr~atlos pelo sr, Qhave~ Quup,a,n, 

trtnr anlf~S ta porto COIDmerCUl . na res.- ver .. Mas, meu Moansel,: :das panij4 qqe o nosso bril!1~n~e col- fl ainda Q\Oa sepqr~t~ cto ~ ~sp.o.-: 
tinga dos i Cavallos)).. Reparar o molhei lumtnosa& ge~çq?en~~. Q rpeu l lega «Esp~zendense~ llllCJO_ll em ~e:i<lensei ClOIII. as_ 1eferen~!(\ S qne 
• , .,., , · • 1 anonymato, ident1co ~o teu, em:: r nom" dos 1nte~·esses da u~çqo. Í a 1mp~ensa period1ot dQ Pil 'Z. leio 
norte de Leixoes, eJS a pedr& ang~ular 1 qqanto não c.onse;:gu1 desuiJagra-= Tralando d este momentoso as. I merec,1do o mesmo assunto: 
· J . , J , : rniJ;ar ó teu pseudonymo, propo- sumplo recebemos dous bem ela.., . ~ um trabalho a )[l\ple~C\ ~ 
que n u~ta auton_oma vae ançai para ?ita9~rnen~ê. çonieçei Jogo P?r horaJas folhetos, de que é auctor 1 d1fic1I o do sr. G~ave,s G~~l[J_Q[\. 
~oerguer oquelle JlOrtoI jnstific,;al,,,,o na minha aarta pubh- o snr. Chaves Co1,1pon, bem como _ Segund~ elt., o:; b11~10~ Qél 

· . · cada, uma ~flpari+ta ao nº 3 t 7 Q • ll}spq- pra1~ _de FaQ lem ~s n1el!1qre& 
J\fas reparar, para que f\lTianhà ft, 1 D~pois d'i~~o1 ~ompetia.-~e . z~nden.~e.•, edição do snr. José da cond1çoe:0 na1ura1s pa.ra .. se <\Qa-

, l ~ • ~ · exclusivamente apreçiar o men- Silva V ie1ra. , plareni. a QITI pqrto de ab11~p d:\í\
Jnac apta«;:.ao do local e~IJª novos l'ep a- to ~~es~4 j4~tifígaçãol Pªrª qepois 1 N'esses fl!lhelQS se 1n;põe_rn c1~. f:~cil a~es:>Q a embarcações ~e 
1·os? · 1 con ,:eceres ou nãoc~nheceresdo 

1 
largair.ente a 11nportante questao grande calado Gom __ to~o Q ~em~º.'.. 

· , "' re1'!ta da materfa e~qtpta, Como ; cm paralell? com as novas obras Deste ~01 1~. FJ,p11z.eQ1it: qr.a1 lê\ 

Francamente, ou sera obsessao nos- procedeste, fôste mcoherente; o i que ie proJ"l*lm pnr~ éJ. 1'(3COQS- sendo o _P 1 Im~LIO pu~to de J~a~dQ 

1. / , ~' d , que aliás é apa11~gio da tua p~rn- · trucção do porto de Leixões, e ra- norte, .n~o so s?pe1:1or a ~<'1x.qes, 
~a, IlO q Ue a IRS J.ª IlOS pO e mos OI gu- ~fina prosa. zão tem o seu auctor quando cba- mas ate a prop1:1a na de '1go'. 
)bar de leV(ll' em boa compallhia muitas i . Mas, .atór~ a

1
s tuas ªferr~a- ma ~s opra~ de. Lei~ôe8 o sorve- : ~'.!·~.~º é, pois, q.qe os .P~ leres 

, , • • ·,: . , · da§, tão_ motft:;ns1v~s NTi! mml .do1-1ro dos d1nhe1ros do povo. 1 cent1a1s lqmem conl,1 qo a&~rnnlQ . 
C muitas al.IClQrJSadaS OJ>IniOeS, OU Il eS- n?S effe1tos1, COQ10. as 9o e~ÇOf-:: Que ?S prote~_loS do nosso (:qo. Cor re&o de 11.le!gaçol q1: ~4i ª 11I:\q ~.·! 

,J , "' J· . b pião que a SI proprtG se mord_e~- collega se,1~m attend1dos pelos po- d~ 22 de Jmrnq ~e r9r3l : 

te. ren1en40 qt1e se pt opoe ança1 so Pe se, rêsponde-.,mei onde te dm- . deres publ_1c_os, P~"ª befil da ~Uq 1 

QAVALLO~ DE f ~Q . o ínfeliz porto de Leixões vae um pou- gem insultos; onqe t~ fa1~m a1-= I' t~rra _e a11mo do thesourn .nac_io-:
1 , · , • • ' . lo~õt.s pessoaesf nal sao os nossos voto& mais s111-: , 

f,Q de inconsc1encia e lev1a udade.'1 1 Se eu começas~e esta n1in~a ! cerog, PfHl!lnqo o • ~sp~z~nrleQ:i~~ , '1\ 0 nQSSQ ~1.:_e&aqo colleg& ''.ª 
P · ' f~.!) posta, por qquella quadra cup : contar com o nosso dec.1d1do apo10 B_aicellense• a~1t1deoerqos a qrpa-
- QJS hem: ate éJ,O mon}ento de se exist~ncia o meu bom amio·o Jo· 1 embora desvalioso. ' btl!dad~ COlll que se 11us refere ~ 

t l t · t · &é Nogueira me v~io rec~rdar 1 
1 

prop,osrlo Qêl carqpanlla qqiJ ~qut 
C OllSUmflr a ac 0, aqUl eS atnOS C eS- . d · . d . i" ··· ' ('qq J qrna( de .Jk!gafa, ll:R 987 ~nnq secqndalf!OS e[fj favqr qo ffOrt[l rios 

d 
, am a çnncor ana q4e e lSSesses 1 2 0 , de 12 de Junh'! de 1 9 r~ l · 

1 

C· 
1 

li , d 1"- ·' ' ' 

taremos protestando, ern norne os in- tn.~t4v-,te elj çprn qma qerta ern- ~ a\a 0 ~ ~. rao n.a . 
• · • bora conceituo~a rudeza. Quere~ UM ' , O v•gimisq cope"él- iaíll'1Elíl,J do f.eresses patrJOS, em Itome du eoonomia çonl1ecêl..,,a?· .. - · ' ·'."'· "· . NOVO PORTO o·AQRIBO Ç.aso lr~t~ corq ~qsLo e11tl1qs1as-

. J . . . . . . . ll;<>pozende, a graciqsa vil la do !T\O, rrps, afinal, estarqo~ ~ ''e1· 
paciona ' . . ~Acei:to1,He <i- peclr<l- e de 'lt:~e Minho, á beira-mar plantada, rf3-: 'l\P niqguern se m~cl1e: 

E ninguem ninguem n' este paiz se.. . Q!Je te fiz qa tes~a um gaqql 61ama, pela voi arrtorizad(l rlo ~~iqqe-nos, eq~i:etauLQi ~ 11on-
/ 

- • • ' • . - · 1 E forcejas por vi11gqi:::te 1 r,r sol'lçao de lFJ.vercnos yarqdo a 
d fI 1 t t J ,_ Çomo ~e yiqgi). q1~1 cqv<l!lº: , QOS&O co l~ga o • ~spo~end13nsc 1 1 CUil ara 0 lCla ffiell e 0 ac 0 ( e razaO e um porto de abrigo e pomercial, qo~Sél ~e&laqa~ 

rleJ'ustiP,. í1 pelo qual te01os vindo pus.~nfl,ndo1 Ma~.: r vê lá a mlnha inge- nos baixios da sua 00$~:1 rnariti...'. (:Q.i Era Nova, d~ ~arci:Hg~? 1l;l r39! 
1f nua aca~q-pção dê n~rvos, a que ma, sonhe~i:los pelo nome qe Cq- :iitn<? y 1 c!e r2 de ~un~q de 19 r3.l 

ii.i ;iindfl por cirn'l c~arna~ «des- valgs 4~ Fão. 1 
temperamento))! Não cornecej 
~s~im 1 D'e~ta ve~ qão. te appli~a , ·. ·· -· - ., .. " 

, pl quadra, a, qual at~ nem · mi:-r par g unp cert~ il!usirnqão no 

EM_ . R. ESP .. , O$'f-A. bon.dosarnente te .~ou?e lêr:, pelo nh~ é! pertt;mçe tambem ~ João estylo de J?aulo de Kqck (o aqtor 
~ _ . muito qµ~ rne fa;;;1as nr e d~sconr p~nha : · ga ccMem11~ qos tre~ íl~lç~e~)) ), 

- g~stioriar a fig'!-p~ira que me ato,_:- · Ter eq proferido insylto& e 1 um grqs~~ir.q ta~tq sqbre a sublh 
~ Mp~NSEL GO~E men~a ç~pfei, arr~liei-111e com <\ aJ!u~õe~ pe~soa~s! Então o que ~e 1 m,id~d~ qo Amôr ~ qma lingqa-: 

~pte~ de mais ç9iqa algum~, ! fatal iªeia. qµe tiJ..•e de ori15in~r qirµ 1 o qys: a}iá~ não seria justi-:: ~.~rn P.~L1_co cqaqqnada aq e~pi-.. 
Jllel.l lummosiq Mpansel. Tu aqm1 lnvolunt~rtamente essa tua fn-. hcaçãq ~ 111eL1 fi.~vor 1 ó~ quern fl!q rehg1osQ d,e qLJ.el11 qqer qu~ 
mu#o á purida~e1 µ 1ei3t~ çanti::: , consol~vel ~~hf~~ de ... fpão. Não1 coajo tp1 p~~ ant~riore~ <<1\nna- tpgo~ üL~Ça111 n1issa1 • 

nho p~ çcQ ~spo?ende·n~e» vae~ t!-1 não tens q direito de privar P. tandq nort~d•W?i folia µ'este~ ter· Ah! ineq fqrnioso e ~aqtq 
pr~nnettepne q):le p~9 cµmpres ~ ; Rubliçq g~~e fr~~~nterpente te lia1 rnos1 . . . . .. Eurico! COIJ!Q ~ tu~ nien:qria 
tnstf! amea9a pe su~pepder a pu;:;- 1 Cia suge~!IV~ e c~ntan~e prosa qµe i ~cTmh.a rn~ãq La1irt'ie! la fl)Q· ha-:de ~strerrwccf na~ ~4l?h111e~ 
blicação 9~s ttias ~hronip~: : ~~rqana~ e. rneli~uamente gim~, rava el q~ p~ra ~ yidal ço11ta_v~ pa~ína§ qt1e J\le~an~re f!e.r~ul~-: 

Na ult1µia qµ.e qa t).l~ rap~osa : nava ?9 pifO çla ~u~. qnet~ de i d~ce~ .i?yHto~, a ma1~ wmpath1ça . np te deµ1co_u, quanqq vir.e~ '! 
fronte brptqu1 f;iz~s ~m~s enter:::: c~nta~o: Q teµ p-eni9 ipv~oqvol : tpgqe~nqh:l d · eqte,~ ~tpo~i d10IQar form~ ~l~~civa)~ ~on1q q tell 
necedora~ pespepida~ ~ qufm .~ Ruptp,~tnfnt~ proJiffrp : : : nil franc.o ma§ !asqvq! :qr~ ~ y~µa coH~p,~ fviqan_,set !ra~a a sqa Her; 
ccbondosamente)> te soube iêr: forrnf!. "orno pi:ocmavas nas dos affectos: ~ : ~ ~ mengarda! E. . . seu doido, va 

E eu que fui um dos que 1 rnas chronicas fazer referencias a; O que revela da tua parte, a lá este conselho, já que todos 

~6nios. vi~tiiYJaS dq peç~~~o ori· 
gh1 ~ll ! es.sas ~ois.as. il~Q qe es
qrev~m n141Il jqfn'1l1 mas n'u
ma çavtinha elil PªP.~l c.ôr de 
fQS~, perfqlilad~ a verb,eqa: 

Ma~ s.e fô~s.e ~ó ~~ta a vez 
ern que pret~nde~ mor~ter- de for
fq i : 1 (11~0 te offenº~s; 9omo cs-, 
t<t 111etaphor~l pqis. 4sas. d'uma 
lqeqtica, quanqQ f~llas. en1 c.ães d~ 
çaçaJ · , 

Ora vê st: te recordas dq 
qqe escreveste cm 7 qe Març_o de 
r 9 I): N ãQ chega lá o teu de pau-. 
peramento cerebral? 
· ·Pois eu te ajudo e ahi \?ef 
«Esta noticia, quem s1bc se t~~ 



,. t ... ... -~ ..... - .......... ,...... ____ _ 

sa, parece ter partido d'algum ções philosophicas. Irra! E aquil- las professados e que se en-· 
«saphico e invertido)) vento nor· lo assim dito em duas geniaes centrarem disoers::ls pelos de. 
te.» penadas, n•uma questão que nada mais estabelecimentos superio 

Auctoridade 
condemnada 

Que estylo é este que usas, tem de vêr com taes differenóa- res de ensino da capital. 
que impudor te contaminou para ções, nem tem sequer contesta- Esta lei entra em vigor ·Respondeu no sabbado 
que não tenhas rebuço, tu, pré- ção possível. imediatamente á. sua publica- passRdo em policia oorrecio~ 
gador de moral nas columnas da Pena é porém que ninguem ção. nal o Snr. Antonio i\Iartins 
imprensa, em vir a publico lançar saiba, a começar por ti proprio, Mano, o • Bello,' o celebre re· 
as maiores offensas e os mais no- o que entendes por livre-pensa- gedor das Mari~has, qu~ .se 

A' venda nas boas farmaciag 
e drogarias, 
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jentos epithetos sobre uma pes- mento: that is the qtiestion. E na· Elelt:ões achava pronuncrndo no JUIZO 
soa qualquer que disfarças n'a- da mais por emJuanto meu i·m- O n· . d G . . da comarca por ter tentado --t•@•9••._. · , ' · , zano o overno inseriu , . fl. , , 
quelle <<vento norte»~ pagavel Moanse d d . d pi ovocai um con teto po1 oa. FÜRJAES 14 DE JULHO . · . ' · um ecreto etenninan o que ·- d · 't l • E dep01s sou eu quem msul- Mas se ainda te jactares de 1 · 1 • casiao . a v1s1 a pasca na s~a 
tal Como mettem dó as ideias que não ficaste a expirar 0 ulti- as e eições dsu !Rl ernebnl~at es ª0 fregueiia com o que obstal'1a Com uma imponencia supe-

. . • congl'esso a epu 1ca, pa- 0 . . h t ' u . · 1. d l" 
que tens e a linguagem de que as mo alento na propugnação da tua ra reenchimento das vagas a que pclr º? 0 ?ºº 1 ~ .asse nor. « os out~·os ano_s re~ 1sa-~e 
revestes! technologia theologica aqui tens i d p d d d eom essa cerimonia rel1g1osa, aq111 nos prox1mos dias 1 t e i8 

: • r li . • ' , 1 os eputa os e sena ol'es b 0 0 , 0 ro · d r . ·a 1 1 E ainda tu prometttas ia ar e aqm terás sempre, a responder· 1 ue pel'del'am , 01, qual uer em e C:Oº P l uensas a mo- o correnle a 1esllv1 ac e em 1on-
ao «bom Oileda d'um celebre e já te isochrona e monotonamente inativo 0 seu :n~ndato 8~ ef- ral p~bltc3 , 1 ra da padroeir~a S:rnta Marinha. 
historico Deus Adoni~.)) Que como o zurzir na pelle ~·um.,. , fectue~ no corrente ~nno de . E vo~ corrente A que ?~ta O tesoureiro encar~egado da 
pena não teres cumprido essa 1 bombo, o teu bondoso lettor, pa-1 1913 d' .- _ e~-Ructot ldade modelo, foi m- festa, snr. M.rnael los@ Gomes, 
Promessa! Porque essa é forte, 1 ciente contradictor e piissimo ! dem tas <\uleh sernffio ~~l 1 citada a provooar esse desa- esforça-se por lhe dar um brilho 

. d . 1 nuncia os na 10 a o eia . . t 1 · • ·d d 
acredita, Gorê, para a outrma servo in Christu, com 40 dias pelo menos dé j c~\ o. ~anca aqm wtrngr o ten o para 
da Santa Madre ... e até para os . antecedencia' ' Em Espozende nenhum isso contrata1lo as duas exccllen-
bons costumes Um deus n'esta Um espozendense. N ~ · d t dos rtdvogados se prestou a les bandas de musica Guizes rla 
.,1tura da tua p. rosa e pa;a mais fi d o mesmo ecre o veelm defendê-lo, tendo acceitado Guimarães e a de 'Celorico' de 
"' ' ' ' xa os os prazos para a e a- . . - d e h -chamado Adonis, o bello filho de b - d . ess!1 m1ssao o snr. r. un a Basto e encarregado da confec-
Mvrra e dilecto duplice amante A ESCOLA f~açao os 1ecenseamentos

1
. Reis, talentoso advogado de ção do fogo os seis melhores pi-

<le. Venus e Proserpina só ser- e eitToraes. 1 · õ Villa do Conde, que emb1H'a rotecnicos do .Minho entre os 
. . ' Tornemos a Escola atraen· anto essas e e1ç es, como d h d . d · n e ' . vma, com certeza, na tersa e mas- . d'· . · , escoo ece OI o me10 e num quaes ugura o astro de V1anna. 
1 . d h · fi te: chamemos a crianca ao as que izem 1 espeito aos cm- oampo ingrato pat'a a dereza d e 1 · 

<:u a prosa a.s t~as e. ro~1cas, - , . .· . , .. d pos administrativo~. terão lo- .. · ' e um ~ ~e.onco. 
lhas da tua rica imaP-mattva para . nosso conHv10 em \eZ e a d b , por falta de elemento:s, con- : As illominações ,·ão lambem 

0 '' ' ' 
1 b .· · t · f gar no mez e novem 1·0 se- · · 1 nos dares a 11ictural descripção 0 i igar ª vir ª e 0 pro es- d sagu 1 u mostrar ma '8 uma vez ser desl 11mbrant1:1i pois foi en-

t • • sor 1 gun o consta, . d f1 t 1 d d ' d' uma scena de «saphica e mver- · • , ,· . 1 os 1 ~cursos a ~ua quen e pa-
1 
carrega o es~e numer.o de pro-

tida» depravação. Com o que Demos nós .P10P1108 0 $~~ lav1 a. , , . g1~ama um habil e acreditado ilu-
haviam de focmr immensamente : ~xe~plo da tolei ancia e do . Virenlto d'Espozende . <? me1•etiss1mo Juiz de , mmador de Barcellos que se es .... 
as boas lettras, os bons costu-1' ' mói·. ,· -tJorrldas de bi- D1re1.to, Pº!em, toman~o em . força por cuinprir á risoa o seu 
mes, e a honra e honestidade das' . . Acos~umemos a Cl iança ~o eyelettes cons1deraçao a eloqueri~ia dos . contracto, 
pessoas que metaphoricamente l livi o, e. ainda que sef!l possuu• factos e a successao de 1 A procissão, onde tornam par-
sem · duvida: havias de envolver j conhecur:~t?s. de leitur~. de- Conforme fóra annuncia- Ct:?inJeS condemnou o cele- 1 te dois carros tri11nfantes, com 
em todo esse debochei mos-lhe 0

1 avm as de arnm~es do, realisaram-se no passado bre regedor em um mez de · côroa de meninas, será ab1•ilhan~ 
Olha por tudo isto quasi descl'evendo~lhes 0 mérito domingo pelas 5 horas datar- cadeia e quatro de multa. 1 tada por 11m crrnpo do 50 aocri ... 

~into ga~as de te chama~ tam- j ~·esses. •amigos d~. ho_mem '• de estas interessantes provas Hon~·a _lhe seja p~la_ sua im~ linhos, rica:nente rns&idos, !!) 

bem palermoide. M~s, não, nao ; isto para que ª_ cr .anç~ se~= desportivas. A' pa~·1ida e á parcmhdade e rec~1dao, , .Outros n11meros novos, intro ... 
.chamo, fica cer~o d'1sso. 1 co~t~ me~ ª.ma los e 1 espei chegê1~a. q_ue se effec~u~ram . A sentença f~l be~ l ece- , duz1dos no programa, serão ~x.e .... 

E a propos1to vem o tornar : tu 10· • Nao f.lçamos nu.oca ?ª no 1 ennis-Club, ass1stlram bida e applaud1d.1 po1 toda a cutados o que iudo se aon1uga 
~ re·petir-te que o que originou a l Escola um l~g.?r. d~ penitencia, · uma grande multidão de gente sensata dn concell~o de' para que a romaria da Sanra 
minha carta anterior não foi o ; Pelo contl ª' 10• façnm~s das pessoas que pelá ordem em Espozende, onde 0 reu e so-\ Marinha este ano avance os limi ... 
facto de querer defe;der ou ac-. aulas um logar aprazivel ª que cêr~a da~ 6 e meia datar· bejamente conhecido po1• sua tes do seu costumai rotineirisrno. 
cusar -0s que se ~izem. catholicos .

1 

f~ate~na·~a A pandcad~ ddesp~r~ de iam appare~endo os ve~ce· triste nomeada, graca_s a boa vonrade e fo_rQa mo~ 
e não vão ouvir missa, o que te n ci énçat 0

1
• eseJ7 ª vit~ . dores, lhes faziam enthus1as· netana de seu thesoure1ro snr. 

aliás daria margem a uma dis- , gRnçR, e es e une~ 0 sen ~- ticas ovações. Gomes . 
.cussão que mostras não ter com- i ment~ que,. tem d da~o r~ri- 1 A classificação foi a se, A Eserolnla -Níls ultimos dias da sema-. 
petencia nem illustração para tra· ; âem aos Cllmes ª ª ua 1 a-1· guinte: E' um humor virulento do na finda fez aqui um calor s11fo ... 
ivar. Não; a minha carta tinhaco-1 e. S . . b . 1.0 premio~sm'. Antonio sangue, o qual diminua a vi- cante, chegando o termometro a 
mo fim exclusivo (não sabes lêr, 1 . f 0Jl'!Il 08E.~llpoisb, ons ápara 1 Ribeil'o da Fonseca; i talidade, imp1·egna todos os marcará sombra 30 graos cen ... 

b . h ~) . a m ancia. • a a ençoar no I 2 · Alb. 'd d d · t" d po resm o. mostrar-te que não. f t b ll . 0 prem 10-snr. mo teci os o corpo e esal'ranp 1gra os. 
tens o direito, nem auctorisação, 

1
! t~ uro .dª nossa ? i·ta 8~ te éa • Femandes de Sá; 1 todas ns funções organicRs, ~Os lavradores mogtram-sa 

l'b d d d . 1 1ver SI o consmen e lS o 3 . J . F 1 . r ~ . . . . 1 d ne.m
1 

a i er a ~d e msu ta
1
r cobr.n , humanitai•ia. ' ' .º pl'0m10- oaqu1m on· Ad' Edscrofu

1
ta ~e1f1·alman!e édm~ sa 1s e1tlss1mo:i tcom os vm lde og 

ep1t 1etos estupt os e ma ca 1- seca; tca a pe a rn amaçao as q11e so encon ram promete ores 
-dos aquell.es que dizendo-se ca- J. Fontana da Silveira , 4. 0 premio-snl'. José da g!andulas do pescoço. Poda de uma a~11ndante r.olhe1ta 1 bem 
tholicos não vão á .missa; aqucl- ~•t1>.,.~ .... ·- 1 Silv~ Vieira: _ i não ir mais longe e passar.ª como os mtlba_raes. Ox~lá que a 
1es que pensam d1sformemente · --~·~"!Q A fiscaltsaçao nas estra- supuração e tomar~se a or1- natureza os nao rontrano. 
-a ti e não seguem a tua religião; O DESDOBRAMENTO DA FACULDA- . das do percurso foi feita pelos , gem de abcessos horrorosos 
aquelles que tendo por todos os DE DE DIREITO motocyclistas d'esta villa, ' e chagas repugnan~es. Nou~ 
títulos, a liberdade de penslmen"' tras formas de Escrofula, tu. 
to, n~o podem estar sujeitos a Segundo a lei approvada O DOSllO Hospital mores e inflamações internas 
.que tu os vexes com uma estul- pelo Congresso da Republica, 

1 

invadem o corpn. São graves 
!1a adjectivação, com que vaesfe- o governo foi auctorisado a Operação os casos em que um individuo 
irir as suas .crenças religiosas, e o d.ispender, no anno economi·· Na semana passada foi escrofuloso sofre duma fel'i-
seu modo de procedeL Pdu- co de HH3-1914, até â vet'ba operada nas enfermarias do da, escaldadura ou mesmo de 
moided!... de 15;600$000 para organisar nosso hospital de S. Manoel, ; coisa mais simples, Em va-

E é tão leviana a tua attítu- a Faculdade de Sciencias Eco- Maria Joaquina Fl'agoso, do ríos casos a parte que està. 
.de nJ presente questão, como é nomicas e Politieas da U ni-1 lugar de Criaz, Apulia. Fol- em carne viva não sara e for· 
n'ella o teu modo de vêr, quan- versidade de Lisboa, a qual gamos em registar este facto mam-se ulceras; noutl'os ca
ílo me cha•nas livre pensador, só passarà a denominal'-se Fa- pol'que nos vem pt•ovar que sos o mal assume um cara, 
pelo facto de eu atfirmarquenão culdade de Estudos Sociaes e naquelle estabelecimento de ter 1yfoide e ilude a aptidão 
tens o direito de dirígír «genéri- de Direito. caridada es!á montado um med1cil. As creanças nascidas 
cas offuns<\3 á liberdade de pen- Esta Faleudade terá um serviço medico senão de pri- de paes escrofulosos são fre
samento». Onde vês n'estas pa- regulamento similar ao da meira or·dem pelo menos a quentemente atligidas de eru· 
lavras margem a duvidas sobre ~,acuidade de Di1•eito da Uni- s~tisíazer as neeessidades do pções felissimas, humores 
a affirmação que anteriormente versidade de Coimbra, antran· nosso pequeno meio. Desta cancerosos e doenças dos 
te fazia na mesma carta de que do no proximo anno lectivo vez coube a vez ao distincto olhos, ouvidos, nariz, dos pul~ 
qlJem te escrevia era um catholi· em execução os tres p1·imei- clinieo Dr. Ramiro de Bar· mões, das juntas e da espi
co? PorqLJe \·ens ainda mais t'os annos de estudos, ros Lima que fez a operação nha. O facto de que esta ho1•
n~esse ponto provar que não Se1·ão admittidos á matri- d'um adeno-fibromada mam~ rival doença existe insuspeita. 
comprebendes o que lês ou que cuia, na nova Faculdade, to- ma que resultou excellente, no sangue davel'ia ser causa 
lês o qtJe nllo comprehendes? dos os alumnos que se encon· ficando a doente em optimas para receio tanto em novos 

De resto, gastas as mais pre. trem habilitados com os estu· condições. como velhos; e quando o ape-
çios~s perolas da tua estafada ar- dos exigidos pal'a a malricula Que estes casos se repi- tite diminua, e languidez, con· 
gumentação, procurando provar em qualquer dos tres pl'imei- tam 1 e que os povos do nosso tinuas dores de cabeça, dores 
que catholicismo e livre-pen~a- 1·os annos da nova reful'ma da concelho ponham os olhos de costas, furunculos, pustu
rnento não liqci e que só se lem- Faculdade de Dil'aito da Uni- naquelle bello editicio que es las, erisipela, doenças de pele 
brade serlivre-pensador quem não versidade tda Coimbra. tá em construcc;ão e que tão indicam uma desordem org11-
q11er ter religião alguma! Passarão para a Faculda- bons serviço~ virá prestar, nica, deve faze1·-se uso da 

Expediente 
Estamos prOÇedendo á co .. 

brança da assignatura do ultimo 
semestre do nosso semanario. 

Aos assignantcs d'este con
celho rogamos o pagamento lo
go que para tal sejam procura
dos pelo cobrador; aos de fóra 
do concelhu pedimos tambem o 
prompto pagamento ao recebe
rem o respectivo aviso do cor-. 
reio. 

O contrario, acarretar-nos·ha 
despezas pouco retribuídas com a 
diminuta importanci:i da assigna· 
tura, 

Esperamos pois que os pre
sados assignantes atendam o nos· 
so pedido, O que, reconhecido, 
agradeceinos. 

Aos do Br<i:ôl levamos igual 
pedido, enviando-.nos seus debi
tas em saques, notas do Brazil 
ou por outra quaiqL1er form 1 que 
mais lhe convier, favor qu~ 
egualmente agradecemos, 

ARTE Admir~--se a gente do do- de de Direito da Universidade ainda am mais largl\ escala, e Salsaparrilha do Dr. Ayer• 
gmatismo com que tu1 destemí.- de Lisboa todas as cadeirns quando lá estiver installado o e persistir até que as eru-
do Gorê, fazes as tuas affirma- concernentes aos estudos n'e- nova Hospital. pções desapareçam. .t.acoivo OE 011 • '• o·.u.-r•IJ 
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Ás Jovens. 
Muitas me

q jn q,,; l lQV:)S 

" . ~ 3~U:.~~ ~i;~ ~~ ~ 
:f1 sauà~ <fo <1ue 
~U r;i es l à~ ~'?saudo 

a fejj~ cwcum
s l:rncj;i(lc pos-

, _ s uil'c m 11ma 
,- . rnam l). exl1·e-
~-· mo:;a e muito 
~ scns11 la, <fUC 

dc::<d!' a c<l11dc 
__,,..._... __ __, qa fo 1·mai;ào 
lhes _faz tom~r de t~rnpos a Lcmpos 
as_ P1l!J las P111 k. E a P:; le 11~0 dils 
P1lulas Pir1k que e>; las n1cni11as 
todas de voJTI o seu 01wo11I ndor 
l!specto do :iauda . T êcm d vas côrcs 
nas fa ces o nos la bios, olhos brl!
Jrnntcs e vivos , o um and~p c apli
vanle. N ão soffi·em 111.rnca d'cssas 
fnn urne ras indi sposições, communs 
Jls ouLras jovens , i11di :;posiqôes 
pouco graves , mas c uj a fre quencia 
11caha por azedar o &'enio e desfi
g urar o ro;; to . F.s las jO••e11s, chei a s 
.de sa w:le , são nalura in)cnle 1pajs 
pro'?u rad as qu e as suas co111pa
phe1ras e nfezadas e dc hc is e é mui
to ·pro,·a val que ,·c11li a 111' a faze11 
um bello casa me nto, e mbora nàQ 
pos:;nrnm rique:4a. 

• • • 
As P ilu lai; Pinl> :;i ão indis pen" ª ' 

veis a toda» /U> !"en liora;;, e a toda lii 
11s mc nl1111s 11on1s . A mul l1c r é fra, 
c a pli y,.iaaq1e11te, ~em qm1:;i sem~ 
JWC lieny pouco sa ngu<i, a as Pilulns 
P111k dan s angue a c11~n dóse. A s 
Pilulas Pl11k e 11L1·e têf!m o appc Lite, 
fa yo1·ocem iis d 1~c_s l ó!'R, (0 11 j1icJJm 
.os n e11vos . A s ua aer; l.io sohPC o 
s an g 11e e sobre oi; nenn;; p1H·niitlc
Jhes cu1·a1· a nnom ia, <" lilo1·of>c , neu
ras the ni a , fra quêza ~eqil, f..J oeu fl all 
rle estomag·o, a11xa,/u rcas , de l.i1Ji
rlade nervosa , ncvl'a µ; ias l'he uma
tiílmQs,irn~~uh1J'idqdos,le ~co1·rheia, 

1 

1 

O ESPOZEND~~NSE 

ta do norte com Bernar- ta do norte com caminho, suplerrnmtar0s e adminis ... baptisado) em, .. , (liv, .. · 1 

dina Fernandes Alves, do do sul com José de Souza, trativas de 1913, c01n~ca- fl. ··.)(Data eassinat1.1ra), 
sul com Antonio José de nascente com o Padre do rá no dia 21 do corrente (Sêio em brij.nco 0 tt 

S J P C d d · Ih feconhecimento). 'ousa unior, t.W nasceu- asal e o poente com ca- mês e JU o e terminará 
te com Manoel Alves Bar· minho. no dia 2 de agosto, po~ 
bosa, e do poente com ca.. § 8.Q dando inscrever-se como 
minho, no valor do '14{P . Leira ?~ matto e pi"' eleitores, além. dos que fi-
escudos , nhmros no sit10 da Cacha .. cam do anterior recensea-

Bens de prazo fo- da ou Caicho, que parte inento p~r terem. 9: capaci
reiros a 'D. '1:'oza d' ... do norte com estrada, do dade eleitoral ex1g1da ~ela 

11 • v .,.!~ · sul e nascente com José nova lei todos os c1da,., úlrau;o re guezras · · · · ' . 
. . , Laura, e do . poente com. dãos do sexo masculmo, 

Ga;o, viuva, da Fe7- Manoel Antomo da Lomba. maiores de vinte e um 
v~nça, a quem se pa-. §O,º anno~ ou que,completarem 

Atesto ( 011 atestamos) par;:\ 
fins eleitorafs, que F. , . . (no-. 
rne, estado e profissão ) 1 reside 
nest~ conc:elho (ou bairro ou pa-. 
roch1a) de ... , ha , . , , meses, 
(Data de assirn1tµf<\ ou at>sinatu
ras ), 

(S&lo em brarico Oll 
Feconhecime nto d;:i. a!)sina. 
tqra ou assinatura~. 

ga annualmente por L . d tt . essa idade ate 21 de outu-
d. d S '1,1". l eira e ma o e p1- 1 l 19. 13 . l . , 'ª e · .;rl,zgue nheiros ~o mesmo sitio do Jro ~e 'me usive, .que EDITOS 
de Se_lembro 612,1Jj:Caicho, que confronta do e~~eJa,m n?.~oso do~_seus DETRl.N'rA.DIAS 
de mzl~o grosso com norte com Manoel Antonio dll_ eitos c!VlS e~ pohtico~~ '.· ••uJtucac;qu 

laudemw de desena . da Lomba sul com Do- sa1ba.m le1 e ~sc1 ever po1 . · fi · d 1 • F1 ' • t tugues, e residam no ter- ELO J · s1tos na regue{ta e i mmgos erre1ra, nascen e "t ~· d R 11. p ~t _ u1zo 
p, f ', com estrada e do poente 11 000 a _epu) ica 01 u. de Direito 

_a dmen a fJ!'~ se conlz .. •com José Laura. gue~a. Os recenseandos d~... d' esta co .. 
poe as segumtes g e- · verao escrever o requeri.. marca e 
b i;;:. 10,Q t h as: 'lf men o por seu pun o, con... c ar t 0 rio 

§ 1/ Outra leira de mat- forme o modelO n.º 2, fa. do escrivão 
. Leira lavradio e ma .. t?. e pinheir~s no mesmo z.endo~o reconhecer au~en ... ; do primeiro officio, cor .. 

j to sita no campo Novo de . sitio, qu: parte do norte hcamente a let~·a e assina- ren1 editos de TRINTA 
1 Lamas, que parte do nor- com Josc Laura; sul com tura por notar10, ~nl20 se dias a contar da segun· 

1 te com João José d~ Sou .. Manoel da Lomba, nascen .. p~ovarAm, por. certidao ou da. e ultima publicação d',. 
; za, do sul com Joao AI .. te com egtrada, e elo poen- diploma especial, que sa.,, este annuncio citando 0 
· ves da Lage, nascente com te com Domingos Ferrei- bem ler e escrever, pois, 1 interessado E;nilio Alves 
! este mesmo e do p_oent_e ra. , nest~ caso, basta o. reco- do Casal, auzente no Bi1a~ 
1 com terra da senhoria dJ .. · . E o valor de. todo nhec1mento _ da , assi~at.u- zil, para assistiL: a tod~s 
j l'eta, r est.e pcaso da guantta. de ra . . ~untarao aos seus I e- · OS termos do IUVenlaI'lO 

§ e.0 

1 6817$72_, e abatid~ .ª rn~- quenm~ntos:, _ . 1 orfanologico a que se pro· 
Leira lavradia no si .. portanc1a do ,domu~10 d1.. 1. Ç~rtidao 4e idad_e cede por obito de seu pai, 

1 
tio da Estanqueira, que reto. e laude1;,110 na impor· uas. cond1çoes _legais ord1- Manoel Alves do Casal, 

· confronta do norte com Ma.. ~anua de ·':t381$60 -:--- ~ae nanas ou conforme o mo· , casado e morador que foi 
P/LULAS PINK noel de Souza Gomes, do a p;·aça pelo valor hqmdo delo n.º 3·; . ' co1n a inventariante Rosa 

sul com Antonio Ferreira de 243§60. . _2.º Atestado de res1- Rodrigues Torres, na fre .. A• P ilulas Pioj< aslM i ".en<ia em lotias a~ 
p~armacia~. pe4> Pf~~o de l)OO reis a calx~ , 
AjltOO reis c;i.cl;i 6 c;uxas. Pi>posilil geral ; 
J . P : Basto•; lo C•, f'harinact:i a Drogarl[I 
l>enrn s u lar, :19, rua .t)..u:rnsta, ~5.Lisboa . Sub7 
itgentP no Por lo, A.tllOillO n oll ri ~u o_s dA "º~ 
ia, 102, r...i.rao cl.e s. P1t'lli!lg«~- t OIJ, 

, Ne~es, nascente com Re- ~ Estes pred10s f~ram denm;,,, conforme o mode- guezia de Forjães d' esta 
. gueira, e do poente com penhorados na execuçao ?e l~ n. 11, passado .pelo p~~.., ~~sma comarca, sempre. 
! estrada . sentença que move Anto- s1dente da camara mumc1· JUIZO do seu reaular pro .. 
1 ~ . r 3.Q . : nio Jo~quim da. Si!~~-' da pal, ad_ministrador do ,con- seguimento. ti (. . 

tl!!m!IB!!Bll!!!l!!l!!l!!l!lmll!!il!lll!l!l!llll!ll-imm~!!!I ! Leira de lavradw e freguezm de R10 !-JDto, celho, Junta de paroclua ou1 Espozende 24 de Mato 
1 rnatto no sitio da Cóva, co~1tr~ Th~reza ~artms de l regedor, , , de 1913. 

A N N u N e I os l confronta do norte com An- Oh veira 1 VlU va, filhas no .. ' Os reque_:'imentos ,e o esori vão a.iudante de 1. Q 

·- - . ! tonio Ferreira Neves, do ras e $enr?s da w_esma 1 documento~ sao todos. 1- ofücio, 
ANNUNCIO PARA ARRE- : sul e nascente com reguei .. ~~eg~ez1a a garantia de sei~tos d~ imp~sto do selo João F. de Faria V ~scon .. 

qJ , ra 8 do poente com es- a.9# 10 1 custas e sellos, e de qumsq~e1 emolumen... T • • cellos 
MATAÇAO ltrada. ' Espozende, _5 deJu- to~ ou ~ala11os, desde que verifique_i · . . 

§ .i1.Q . lho de 1913, · seJam ~ornante pas~ados _e 
1 

o Jmz de Direito 
JUIZO DE PAZ DE ESPOZENDE Leira lavradia no si~ 

1 
VerifiJuei aproveitados para hm elei-.1· Lea.l Sampaio 

t. da e t" l f j o . d p toral. 
1 

10 . ur mm, con ron.. mz -e az, 
o dia 27 do . ta do no_rte com herdeiro_s ! PALMEIRA _, . Esposende e Sea:eta- Acaba de Pllblicar .. sa 

corrente mez, 1 de Jgnac10 Fernande~ E1 .. I 
0 

.· _, . t .· na da Gamara, 7 de ;ulho . FOLULÓRE 
1 12 h iras sul com camrnho 1 escnvao lil enno, de_ 1913. ''ª pe as º"' ; , • l J G 1 

ras, á porta 1 nascente com José Laura, Adelio de ~sus . onça ves O See:retario, Figueira da Foz 
d o Tribunal ; e do _poente com aquelles 1 Ferreira Lima José .flugusto o'fll!Tleioa flbreu Corde11ado por M. Cardoso Marfltq 

cl' este juizo, 
1

\herdeiros · · 1 f Aug-u~to P into 

ha de ven.. § li.º \ IDITAL NOD~LOS À ~um s; nm~,. F.eposilorio com r leto elas tr1).dições d } t L ' } ' · populitres ela F igueira . 

h~~~~epel;
1

~ai~~sl:nço pof: mesmo ~~~fo q~:ra;~~fr:n~ · FEnE O E~ITAL ACI~A : ~ - 'e ;~c~1=~~:~~,:~ ~;,:!;::·:a d~ 
ferecido acima da sua a- ta do norte com Bernar· ~~ º aa ....,,. __ ..,....._ --=.,..,.. 

valiação os seguintes: d1'no Fernande. s Alves, d.o . D1'str1'to de Braga A' venda em Lisboa: ""' F , . . . (nome1 e~tado, pro,, 1 • • CJl i ..,.. . d · ] .. · ,1v1•nr1a Hl.illil ea .,,,.1.,o•a, e 
IMMOBILIARIOS sul com camm 10, nascen· " fissão e morada), filho de F ... r f',. M. Teixeira, ~o. rraç,i. dos l{CSlaUrado~ 

na fi-egu~zia de Ge- te com Manoel Cardos?, e Concelho d'Esposende F 'Ide .• ,annosde idade, saben.., res, 2o. ' 
oiezes do poente com herdeiros do ler e escrever, e residindo h<i j No Porto1 

I · F d E' J ' A · t d' mais de ~eis meses neste conce=- , Li 11rar iP P o•·tugue;r;R-ed!tora, 
Uma casa terrea com de gnacw ernan . es q.,. ose ugus o ... lho pretende ser inscrito no re- de Joaquim Mada da Costa , (gerentes, Ma, 

. d ras AI .d A b ' - l . l p ri. ,:ihado §!, Costa) 55, Lar~o dps ioyos, 56, eira o de terra de lavra.. .. , . mel a .· reu, se .. censeamento e e1tgra r - e1.1e " 
dio com latas de vinho, § º·º creta1--1º0 da Camara deferimento,~F' r'. Em Espozendei 
po logar de Azevedo' da Le~r~ lavradía e ni~t- . • (Reooµhecimerito au~ .,.,, .... ria El!llJO~entlen@e, ~qito, 

t t la p l\;T l d'E tenti cio d~ letra e a~sin;it4.,,_ ra...,-Rna Vei15" llei rào, 7 a 9. 
freguezia de Gemezes que o no suo e. ernarn, ·.1.un1c1pa 1 spo... ra1 se o rcqw.!reqte niío No~idadc 1itcraria -----
varte do norte com José que confr~nta do no:te d . provar, por certidão ou di-

Antonio Pimenta Dias, sul com ~erdeJro~ de peltmo sen e ' ploqia esp!'!ç iat. q4e sg.b~ 
d l\iT d S l ler e escrever, pois ne::it<'l 

e nascente com caminho e ~niran ª ampaw, su. FAÇO saber, nos t@r.. caso basta º recon4eei .. 

e qo poente con1 herdei .. com José Lam·a, nascente uio~ e para os efeitos do_s menta fia a?~inp.tura), 
ros do Pinheiro de Gan ... com par~de e do poente artigos '11.º e 12.º do Codi- 1'1'~º ~ 
dra, aYaÜado na quantia com. carmnho. go Eleitoral, que o perio .. 
de 130~ escudos. § 1,º . . do para a inscl'ixã? no re-

Uma leira lavradia no Leira lavradia no si· censeamento politico que 
mesmo sitio que confron .. tio da Lagôa que confron- ha de servir nas eleições 

CertifiçoJ paq fins eleitora1s1 

qlle F, ... hlho de f,,. e, F ... , 
riasceuem, . , no dia, .. do mês 
çie .. , de , , , t:: foi registado (ou 

A RELIGIÃO E A 1\RTE 
p0r JOSE AG~S TilTHO 

E' um esplendido trabalho deste ~o .. 
~avel poeia e rom110dsta, 
1 vol, de 140 pni,;lno._ 

.-i·cço too 1•el1J 

Livrari.a Portuense de Lo .. 
pes & 0.11-Rna çl.o l~lqi.aqa 7 !23-.. 
ro1no , 



TYPOCRAPIHIITA E lLITVRARITA IESPOZEINIDENSE 
--··-------·---· .. - ·--·-D E.~-----~----

A SILVA VIEIRA 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

liiecção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior pet•
feiçiio e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro-

. g1·ammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, factm·as pa· 
r:i o eommereio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gosros, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notas de 
officios etiquetas para phanuacia, b1lheles de ri· ' . . fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parocbia, contrarias e particula11es. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecçlío de typos em todos os ta· 
m11nhos nacionaes e estr:mgeirus. Ha tambem 
uma crrande variedade de cartões brancos em todos 
lB ta~anhos eqn:ilidades e um variado sortido em 
pi antazia, perg11minho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a _imp11ess1io siio 
,·elativos .ás qualidades do cartão val'lando entre 300 
até 800 reis cada ceu~o. 

Llvrarra.-T.ivros esco1are8 de todos os au
tones, tiseriptas .(Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanb~s 
e preços, tinteiros com tinta. p:eta desde .30 reis 
para cima, canetas defde 5 reis apar?s, la.p1s desde 
1 o reis, tiuta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primar:as, 

Jlaterlal escolar, forne~e-se com execu
ção perfeita, taes como cartei1 as, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, n app is panetaes, 
espheras, .estantes, e mais objectos _ pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto 111fer10res 
.a qualquer ouira casa congen.ere. 

Dão-se todo.s o.s eselarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 .e 300 reis, a melhor invenQão, 

Papel. bordado para cartat1 amo1'osm;, ( gran
de sortido), en,·elopes bordados pal'a os me~mo.;, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos~ ramos, santos, est:.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta-
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 1 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Co!la-tudo, lam 
parinas de pau a ~O reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bil bar e escolas. 
gomarabiea, prende papeb, ataclrns, sabonetes, 
borrachas piHn "'llfar tinta e lapis, obrêas, lapls 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e.vennelho, 
lapis de tinta, la1:1ze1ras c(lm lL1p1s e ~ona 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a ôO, 80, 90 e 100 
~is cada uma. 

Posrf A ES..., eu• eôres, bro_-
u•eto ese,uro 1· 

mitaf,âo ve1·dadeit•a da foto
g1•aphla, o que ba de 1nais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:n•te se vendem 
a <'.10 e iiO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 
Uollee('6es llndlsshnas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
lllO um colossal sortido. 

Todos os postlles de 30 reis para cima tem di· 
reito a um euvelope de seda. 

1111111 
com 11b1fau1 dt ~~,~~tuiít, ~io, 

! 1nana, t $U1ra~ f rigut~in~ 4' .. 
tsít cou,dho. 

Cada 5 postaes .\O reis. E' um l'eclama. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever, 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços, 

f> /& V>i:L de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1 :· e 2. 4 qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades, 

PlfimL ~11.RA Ql~fA l iO lllE 

P .A... P E :e.. de musíca 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cu1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outri.IS muitas ·.côres e qua· 
!idades. 

LIVROS El\i BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra 1 

soave1s. 

\ ~EM RIVAL 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios, 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro ann.o da 1913. 

~u~uu-~~ CD ~CD~G:!)ÇD E~~.A.u;):E~Dll~O~U!à~QC.:U 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando graQ.· 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc,, qu~ se vendem por preços e~

cess1vamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ediçoes da nossa livraria, tanto htterarias oomo so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua import~ucia.. 
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